
ANNO I 

Não ha nem haverá graças a Deas 
Espirit05 IInarchistas, obceca- de encher a retiraneia com a pll' 

dos pela ideia tola de um lev80te IIavr8 que quizcr), pula logo de 58· 
contra os poderes legitimam:nte tisfaçtlo, pr"ptlando as ｣ｯｩｾ｡ｳ＠ mais 
｣ｯｮｳｴｩｴｵｩｊｯｾ＠ da 'ação, não se can- inverosimi<, mBis alarmantes. 
sam de apregoa'r asnllticamente 11 Para nlO frllarmos nos Estados 
revoluçl!o. Agora me mo, com o onde já se tem 11 ccrtez:1 de que 
covarde assllssinllto do destemiJo nada ｦ､ｲｾｯ＠ pdo desmantelamento 
presidente da Parllhybu do Norte, da ｾ Ｇｩ､ｬｬ＠ nacional, vamos mostrar 
é que essa c"terva de embusteiros I o que ｰ Ｇ ｮ ｾ｡＠ o gr;tnCle e heroico 
redobrou na campanhd infame, povo g:a:cho a proposito da 1110 

Hmedrontando o povo com uma apregoada re\oaa. 
guerra civil, .pard m' ralisllr os U sr. Paim Filho, um .los vulto. 
｣ｯｾｴｵｭ･ｳ＠ politicos da ｾ･ｰｵ｢ｬｩ｣｡ＮＬ＠ de maior ｲ･ Ｌ ｰｯｮｾ｡｢ｩｬｦＡＡ｡ｵ･＠ na po
dizem elles Imaginem, o ｂｲ｡ｾｩｬ＠ litica gnucha, Illfir!l'ou que 110 R.fü 
moralisado por essa gente que, Crallde do Sut fi vmta I' cinco por 
sem ser nada, dia e noite ame8ça cenlo da populurão d cOlllra art'· 
céus e terras, prometll ndo tudo le- volta, . 
var do vencida a lerro e fogo, o O dr. Jo!lo ｲ･ｲｮ｡ｮｵ･ｾＬ＠ Intenden
que aconteceriq no diu em que te de Ur,'guayllna, a krrll do ｾ･ﾭ
e/ll'$ tOnJlIsselll conta do Poder? ｮ･ｲｾＱ＠ ｦｬｯｲ･ｾ＠ d.l Cunha e do depu
Seriam mais funestos do que um taJo ｂ ＺＮ ｰｬｬｾｴ､＠ ｌｵｺｾｲ＠ lo, IH,s.: baler
terremoto: ntlo ficaria ｰ ｾ､ｲ｡＠ sobre me-(!i ('olllr,l qualquer movi:nento 
pedra. revoludonario, sou pariJlsta e estou 

O sr Getulio V(lTgDS, um admi- ao lado do meu cll'1e Borges de 
ni.tra lor em quem t('tlos reronhe- ｍｾＮＮ＠ fll/g P mlllraria a mu/
cem optimHS qualidade de homem quer mOI'b.7elllo arl/lad:l, (! (/Ija pa
publico, ｩｮｦ･ｬｩｺｭｾｮｴ･＠ tcm-se de- lavra comiduv UI/I I!I'GfI[f!llliJ_ Não 
monstrado um fraco, sujeitando-se acredi/o n1 revoluç ia - continuou 
a papeis os mais ridículo', tonto - e to"v 1/ povo de UnJguayallu e 
que o espirito ambicioso de Anto- paciJista. 
nio Carlos o fez um verdadeiro O ge:lernl Piores da Cunha de
boneco de engonço, fi'o\'cndo-o 110 c1arou que é impossil'(!l a rel'o/ução, 
seu bel prazer. O I;rande e invi· mesmo que queiram ｾＱＩＨｬＱｮｳＬ＠ e 
cto republicano Borges de Mtdei· aconselhou aos amigus fdzerem 
ro., o unico homem que tem pres ne,(!ocios de ｬＡＳ､ｯｾ＠

tigi0, de facto, nos ｰ ｡ ｭｰ｡ｾＬ＠ tam- O telegramma abaixo, publica
be m, de quando em quando, tem do no Com'io da Povo, dc Porto 
meltido o sr. Getulio em cerlas in ａｉｾｧｲ･Ｌ＠ de 9 do corrente, dá-nos 
tal nddas, dlls quaes esle n110 se a ideia eXilei a de C0ll10 seria re
tem sahido com grandes honras . cebido pelo poro gnucho qual-

f ... 
ApíHó • ) ••• '" .. Y. 
ra"poadlr 801 qae me 'aterropm. 
Cordaa" saadaç6es. (ali.) t:gy
dll> H:rvll .• 

em .. r.ded ...... _ ... 
tH resaltados d. ... 
pleitos para os elrt'ados 

Já esta\'a escripta a nota acima. de Presldeote e ice-p.'alldeatA." 
quando, quinta·feira, pa ou ｾｯ＠ do EstaJo, I: pllro precaeb.maJato' 
Irelll d,\ t ,0(11 , a,"ompllnhlldo de da valZa ､ｾ＠ senador, o sr. maior 
｡ｬｧｵＬＬＬ｡ｾ＠ pr ｣｡ｾ＠ ,11'u!ici ,çum des- João Pacheco dos ｾ･ｩＧＬ＠ dll(no e 
lino 11 S . . h> 'G'li," o valente ofíi. operoso prefeito ､ｾｳｴ･＠ mUOIcíplo, 
dai da ｮＢＧｾＱ｜＠ força publica, te- recebeu os scgullItes despacb\ls 
ｮ･ｮｴｾ＠ ＨｪｬｬＧＺｬ｢ｾｲｬ｜＠ Liml. O tenente tclegraphicos: 
ｇｯ｡ｬ｢ｾｲｴｯ＠ j"j nomead,) para subs- Fpoli'. 7/811930. 
tiluir o olltro olficial qUI! e"ta\'a ａＡＺｲ｡､ｾＺ･ｮ､ｯ＠ vlJtação com que 
co'oo ､･ｬ･ｧｾｊｯ＠ esp<ciHI daquelle e se município contribuiu p ra 
mlll1icipi<'. mas espalhou se, in- brilhante re ult.do obtido ulhma 
vc!rldIC.1nlcnte, quc o tentnte GUal- e!eiçllo prc ｩｊｾｮ｣ｩＬＬＱ＠ E"t do, rc
bertu ｩｲｩｾ＠ dar ｣ｯｭ｢ｾｴ･＠ <I 150 ho- novado pdiJo fdço pllra que ｬｄ･ｾﾭ
mClls que teriilm Msaltado a ci- mo succeda diil nove c rrente, em 
daJe de S. Juaquim. 1'1'.0 faltou que é candidato senatoria nos u 
yuelTI viSSe 1").(0 O Rio GranJe do dedic ｾｯ＠ IImi&o e i'IU,lre c8th -
'LtI mdrchllndo firme contra Santa rinense Dr. A<!olpho KonJer, 
C"tharir.a. Que idiutas I envio IIffe : tuosa- sauJs. 

Polemos alfirmar, cathegOriCIl-j Bu/ctIlJ Vianna, Prcsi:lente 
mente, que em Silo j.>&quim nadu _ 
ha ､ｾ＠ anormal, como, outrosim, Rio, 6} /1930. 

- - mp:.ta. ru "m 10- A radcço U8 c(,,,,municllÇh 
do o Pair., com exc.!p(1I0 do t:sta-I com abraço muito cordial. 
do da ｐ｡ｲ｡ｨｹｨｾＬ＠ que ｾ･＠ ｉｬｾｨｬｬ＠ con- Adueci 
\'ubio naJo desJo tUH ､ｾ＠ Lvereir.:> 
ulumo. FpoJis,4 8/1930. 

Ofilto cu,nmunicaç:'lo f licito O '::T.lUUA remoJill brllbiltliro, ELI' 1 c! 
.- IH DE ｾＨＩｏｕｉＺｉｴＺＮ｜Ｌ＠ ,:0 plwr"",c-u' querido amigo brilhe"t.: resu t o 
ti,·o o cLimico ,r ... \o Ih Silvo S.I<oir., ･ｬ｣ＡｾｯＮ＠ Abr ços ｡ｬｦｾ｣ｴｵ＠ 50\_ 
VOUtlO's8 em ｾｴｯｊＢＹ＠ Ｆｾ＠ .,Phtlrrll'\ ifiBt Arcario ｊｬｯＬｾｩＬ｡＠
D101'( .. ill • (;3"" <la C.mpanh" e - A- _ bl·· L Ｍｾｉ＠ ti ... 
ｓｾｲｬＧＭＧｵＮ＠ It" llrnzil, b.Ul lI .. iw nas n.· Pr ｳｬｪ･ｬ｜ｴｾ＠ ,em Cil eg' 
pu 'Uli":\1i Sul umorjêllu ｾ＠ I 

Palacio, 14/8/1<>30. 
Boa sorte Sinceramente r conhecijo cum-

ｰｲｩｬＱＱｾｮｴ､＠ e Lbraça. 
Cadeia perpetua I(undu 

Ainda ultimamente, num desses quer mo\'i mento contra a ordem. 
muitos telegrammas que enchem Essa intrpellLlçllo fe-Ia 80 dr. Corre por ahi á gui.'1! ｾ･＠ ｯｲｾＭ FpoJis, 14/ fi 930. . . 
｣ｯｬｾｭｮｾｳ＠ e columnas de jorn3es Getulio Va rgas o intendente do çllo um papelucho qle ca :I pes- Queira acreilar ｉｬｬｬｮｨｾＤ＠ ｾｬｄ｣･Ｍ
Uplor:ldores da ingenuidade do município de Montenegro: SOIl que o recebe ｴｾｭ＠ Lpe. do I rilS felidtações p!Io brilhante rl!
povo, lemos que a revoluçDo ･ｾＭ .Colonos, commerciante5, in- mesmo lirar no\'e ｃＨ｜ｐｉＬＸｾ＠ e en\'lJI- sultado ･ｬ･ｩｾｯ＠ ,cnaelor ne-,se im-
lava para arrebentar e que o dr. dustriaes IIlarmaJos, de todos os as ás pe.soas c"oh ｃｉｾ｡ｳ｟＠ .. I porlante municipio. Salds. af[s. 
Arth ur Bernardes seria o ､ｩ｣ｴ Ｎ ｾＭ pontos do municipio interpellarn- Os dizeres ｾＱｬＰ＠ asnalicos C iJ!O-1 Aceacio Morúra 

ｾｾｲ＠ dll Nação, Querem coisa mais me acerca dos boatos propalados tas. ================j 
Idiota? Pois oiçam: A marinha e de imminente re\'oluçllo. A todos O que, ･ｮｴｲ･ｴｾｮｴｯＬ＠ adrnira é que, 
o exercito estilo com a Alliança tenho afíirmado a deeisi\-a Micn- tealqleueci,te nomes ､ｾ＠ pessoJs ､ｾ＠ ､ｾｳＭ I O illu .trc e conceituadis-
Liberal, o povo tambem é todo tação pacifi,ta do governo de v. 
por esta. de f6rm:l que o governo ･ｾＮ＠ Comtudo, a minha pl11aIT3 já AinJa outro dia ｲ･｣･｢ｾｭｯｳ＠ um simo cltnit:o e aclual Presi· 
ndo conta com nioguem. absolu-I vai sendo desautorada, en face uos laes, que nos fvi remcllido de dente em exercicio , do nos
tamente com ninguem. Pergunte- da repetiçJo ｩｮｴ･ｮｾｩｶ｡＠ dos boatos Laguna. e%" f"la que o m:nbtrv 
se: o governo está redondamente revolucionarios. N.> ent8nto cum- Vil,noa do Ca,tcllo, dr. Aharo Ca· so Estado, nos dirigiu. de 
perdido, mas porque conseguiu pre-me scientificar a v. ex. que t;lo, dr. Arthur ｔｯｲｲ･ｾＬ＠ senldvr It'''re e esponta nca vontade, 
eleger o dr. Julio Prestes com as classes ｣ｯｮｳ｣ｲｶｩｬ､ｾｲｬｬｳＬ＠ classes P'1I110 de Frontin, depulado Aze,e- • 
Urna maioria graodemente esma- de trabalho, sem distincç!:') de do Lima e outros tirara)1 Ｘｾ＠ re- I U seguinte allest do: «At· 
gadora. ? Qual o nome de um uni- ｰ｡ｲｴｩ､ｯｾＬ＠ repellem a idtla de re feridas çopias e enviaram·n:ls á: h do 

I ., testo que tt!n ° ･ｭｰｲ･ｧｾ＠C? olhclal do exercito ou da ma- voluç!lo e só ｬｉｾｰｩｲ｡ｭ＠ a ap sigu L- pessoas de suns r. açue'; ｣ｶｾｯ＠
floha que se tenha manife,tado çi!o dos espiritos e ｰｾｮｳＸｭ＠ me'- coba que ･Ｌｾ｣ｓ＠ homens, que lcm na minha clinica, sempre 
pela revolta? e' inutil ir adeante, mo organizlIr a contra-revolução, ma;s o que fozer, ｳｾ＠ ｾｾ･ｴ＾ＬＺＺ｣ｬｬｐＮｾｭ＠ com re ultado, o prepara-
nno e obterá resposta. si o ｾｩｯ＠ GrMJe do Sul se lançar e gastem tempo com e,. as ｴｯｊＬＬｾｳＧｬ＠

A revolto. só . ･ｸｰｬｯｾｩｲ￡＠ den- em luta armada. Affirmo que nes·1 S7rd yue /lilld8, com ･ｾ｣ｯｬｾｾＮ＠ dl-': do REi ASCINII. 
ｴｲｾ＠ da cachlmonla dessa gente te municipio, e creio que ｾｭ＠ ,ral l sem In ､｡ｾ＠ por tod p.art, e I"tam l 
qL1e 80 Vtf, ao longe, a fumaça na zonu colonial, C:1nO em tvJ.:> p", 'oas tllo tolas e InrrenUIlS que 
dum ... (o leitor fica l'om o dirdto o E't,IJo, só dcmcr.to d. orci - acr ui 'm oes s b bagens? '-__ ｾｾｾ＠ ..... 
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FOLHA DO SUL 

I Festa emP. Brava l EDITAL 
SCINTILLAS DA VIDA '110 podia er mais cordeal e I IMPOSTO DE IN ＧｾＢＧｦｴｮ＠

... E são liberaes I Semana Social 

Acabamos de ler, Dum jornal do mais. ignificativo a recepçao feita I E PR 
Rio, que um depulado da lamban- . A. <lehcnd"zo prov rbiRl ,los bra em Pescaria Brava, por iniciativa De ordem do ir. CoUeclor 
ça Liberal, na f Ita de oUlro as.1 lilelT'" na p, 8n,lo p"r uma cri' do ｮｯｾｳｯ＠ bom amigo capitão ｾ･､ｲｯ＠ das Rendas Estaduaes deste 
umpto, apresentou um projeclo .e, ne te ultiro". tempos cal"mlto FranCISco, ao honrado prefeito de 1I M ", f bl" 

de lei, sobre o \010 obriglltono, lKl Laguna, major Jollo Guimarães ｵｮｴｃｬｾｉｏＬ＠ aço pu , tco para 

Q l'iCB a gente ás 'l'ezo. tlb:\, m.do CobraI e a sua illustre comitiva, I conheCimento dos Interessa. 
uer dizer que o cidadllO, logo tendo Dotid. de cortos f.ctol pe' U 

que preencha ｡ｾ＠ formalidades dll qnelliDOR ,Ia "ia. ｱｵｯｴｩ､ｩｾｮＮＬ＠ per' A população em pezo daquella dos que durante o corrente 
Ic

b
i ｾ＠ dseja ｣ｯｮｳｩ､ｾｲ｡､ｯ＠ eleitor, é cehendo a ri.pidez d. cert •• p.' freguesia ｲ･ｵｾｩｬｬＬｳ･＠ em torno, de I mez de Agosto se procede 
ｮｬ［ｾ＠ o a \olar, .Cn:·, I, ' seu chefe capltllo Pedro FranCISco nesta Collectorl'a a cob 
E é d d I b 

Imo: .. " Deura tueD'" do .ocn' f' d t 'd h.1 ' rança 
- um epuIII o i eral que lo o Dlelbor UmaDI' é a gro ria 8 Im e pre ar IIS merecI as o d sto b e I d t' 

quer que tamaoho absurdo se con. dp ｾｧｏｊ＠ w ' I menagens ao direc!or da politica O I,:"PO so ｾ＠ n us ria e 
verta em lei ! ＮｾｾＮｉａＬ＠ UIAi. helio e ＱＰｮｖＸｶｾｊＢ＠ Dada lagunense, Profls ão, relatiVO ao segun-

Onde, pois, a liberdade indhi. maiS Ｎｨｾ＿＠ <10 um ｄｾ｢ｲ･＠ c.plrlto do Deixamos de dar circunstancia· do semestre, 
dI? quo .. d hcaupz., \'1rtude uas alm s d ' , I , , 

ua , hnl\ ,qne e immolam e ｾ＠ .Gcriri' a nollCl3 acerca dessas homen8' Os contnbutntes .que dei, 
Obril:8r o eleitor, elT'bora nllo ""11 1'<10 bem •• t.r ｣ｾｬＱ＠ ctin', pelo gen,s por nllo ter , a ,ellas ｾｯ Ｎ ｾｰ｡ＮＱ＠ xarem de satis fazer se _ 

queira, a \ otllr, é o ideal dos da cpnrorto do oemelhau o, recldo, por perfe ita ImposslbJllda. I ｾｳ＠ ｰｾ＠
Allip.nça? Uma Ilntt do mel uonraito das de, o nosso redactor tenente Her . I gdmentos no prazo aCima fi· 

O 
｡｣ｾＮＺ＠ tlellcRu., do doorado mel "'I Si" e d I brigar cada cidadão a f .. zer d. I' qn IIU ｧＮｾｴｩｬ･ｺ｡ｳ＠ lociae .em' miOlO li enezes, ,abemos, entre· cardO on ra os com as mu· 

aquillo Gue não de eja, e lhe m. pro foi ruai apreciada do que um lanto, que as manifestações de re- tas regulamentares, 
r ｲｩｾ＠ I:berdade? barril ,Ie. ,e • pero fel que e. ch.' go. ijo foram intensas e que o elei· Collectoria de Rendas Es. 

E nilo cançllJOflS de dizer e pro. ma no pr., eule 'nenrnstheDla. e lorado daquelle districto recebeu 

Palar que, parll honra e glorl'a de que tanl d. yeDç' e deobarmo' O seu di"no chef co s I' f • taduaes em Orleans , em 2 
DIa do'p,'rta eDtre irmão., amigos " e mais aÇaO d A t d 19.30 

nossa cultura, vi\emos num Paiz e COUlpltrl., t, que conlmungnm o i e contelllamento, por ter mais uma e gos O e , 
liberr imo! 10' ma dOlltrina <10 meigo Xazafeno, vez, ensejo de protestar a s, S, o O Escrivão 

,\Ias, se ｬｉｾｳｩｭ＠ é, porque se que. l'eD ... moa um ｢ｯ｣ｾＮ､ｬｮｨｯＬ＠ E'I m' seu decidido apoio e solidariedade, ' ' , 
rer ludo obrigado? hem uw de,'or sOelal r pacleDte J, Oltl,retra 

(li ｾｯｲ｡ｮｴｯＮ＠ :R. .,.,ci811 de 'dve t' pro 
A Constituição FeJeral DlIo gntle atr, wz ,Ie for\'o. o virtulleo 

confere I b rdlltle IImpla a nós lo, que o .qmhbram 
､ｯｾ＠ ? I .0. 

Como, depoi;: , ｾｵｲｧ･ｭ＠ lei obri· A.' IVERSA RIO 
gando o ｩｮｊｩ｜ｾｊｵｯ＠ a .;'to e ｾｱｵｩｬｬ＿＿＠ I 

Que o cnslDo ｾ･ｬ｡＠ obr:gil l:1rI0, I Passou a 12 do corrente o ｾ ｮ Ｎ＠
ert.ndemo< que deve ser, porque, niver ' ario n I I'c'o d' h ,', 'f I: '. • ｾ＠ I I e loven p ar· 
eXI te, 10 e ,zmcnte, mUlla gel,te mactutico Ed"'r \1-tl f' ｾ＠ , I . I' 'b .. ｾ＠ "os, 1:00 uO 
que JU ga 0,,0 ｾ･ｲ＠ ｮ･｣･ｾｓＸｃＱＰ＠ ｾｾ＠ cr no"o prezaJo ｡ｭｩｾｯ＠ sr, J os.! An. 
ler e escr,çcr, ma5, \oto obnga· tunes .. 110' d" b' ' I • JH J ., ',..00 ｾ ｵ＠ -p r lei \l 
10Tlo, nllo,. , ,desle muni" io, 

Que adianta ＨＧ｢ｮｾ｡ｲ＠ o eleitor p 
a VOI r se a maioria delles não ASCL\1ENT 

çere ch'ico·? 
têm a ｭｩｯｩｭｾ＠ noção de seus de. , 

Precisamos' educar o povo, dan ｾｯｭ＠ o ｮ ﾷｾ｣ｩ ｭ･ｮｴｯ＠ de mai, uma I 
do. lhe o indispenoavel conheci. g",ante meDlna ｡｣ ｨｾﾷｳ･＠ em fe'la ______ _______ _ 
lo nlo, êiim de que possa e aibl l o la: d? ｮｾＬＧｯ＠ ｰｲｾｺ Ｂ､ｯ＠ amij!o sr, 1 ____________ --: 
｣ｾ･ｲ｣Ｇ＠ r e ddender ｯｾ＠ SéUS direil"., Benlamln ｬＧｩｬ｣ｯｬｾｺｾ Ｑ＠ ･Ｌｾ･＠ su/\ cxma, I ' 

O . c IO obrogatorio será oulra eSPQs" d'18, Ollllla "'Ico!azzi, O 1i'J\: ERNO E OS SEUS 

burla i,!u I DO \'010 secreto do 5r, F ALLECIMENTOS INCONVE lENTES 
Antonio ｃ ｾ ｲｬｯＮＬ＠ ct:rn ｜｝ＩｏＡｾ＠ ｉｘｄｉｓｐｅｾｦｩＮ｜＠ "EIS,' 

O illu Ire p r1am enl ,r, Ｎｩｾｮ｡ｴＺｬ ﾷ＠ I DOE:-H,:,U; LO Ixn:u,'o 
rio do alludiJo projeclo ｱｵｾ＠ R ｾｉ･＠ Fa} leceu, em ｂ ｮＢｾＢ･Ｌ＠ 1 moni 
o seu tempo e ponh.l em el'iJen. n3 Nsyr, ,eslreml c J I f'h,lIh" do 
cia a sua recI n'lecida intdli;::encia sr, Octal'lo ｄ ｵＧｾ＠ I, .. , 

em cutras ｣Ｂｩｾ･ｳ＠ que aprol'eltem ' 
• To O sr J\lanocl ｃＧＮｶｾ＠ '50, ·unc-io.1 a • aç;Jo. 

QUdeto m is libcrd.de propa . nario do ｅﾷｴｲ､ ｾ｡＠ ÚP. ferro, p <sou 
Iam, ｭ｡ｩｾ＠ d sejo de alrophiar 8 p!lo ｾｲＸｮｊ･＠ (lt:. ,,),to Ｌｾｾ＠ ｰｾｲ､･ ｲ＠
que temos e gozamos, urn3 filhInha de ｮ｣ｭｾ＠ Lllu, 

Tr, ｬ･ｭｯｾＬ＠ poi., de ｲ ･ｾｯ ｬｶ･ｲ＠ os I, , 
problema ue h:lo de fazer a nos· o hosf'lal de Tubarão ｦ［ｯｬｬｾﾷ＠
,11 Patna rica e glori058, respella· ceu :m dias dx emana, ｰＳｾｾｲ､ｾＬ＠
da e ｱｵ･ｲｩＱｾＬ＠ e ｡ｳｾｩｭ＠ leremos o ･ｾｴｬｭｾ､ｯ＠ moço sr, All'lm ouza, 
(umFrido o ｮ ＧｊＵｾ Ｐ＠ dever. mach,n.sla da eSlrada de Ferro 

I 
D, T, Chri linH, 

H rminio Men«:zes O eXlincto era um funcdocario 
_______________ cumpriJor de s:us devHts, 

o grande in 'mígo ､ｯｾ＠
vermes íntestínóes, 

A' \'enda na pharm, Cos

tmha n ta \"llIa. 

;) C:-eosotado 
du Jllku' ........ ＧｾｬｭＮ＠

J ,\0 [)\ ILVA 
Sll.VemA 

ｾｯｰＬＮ＠ ｾｯｭ＠ C' uda 
I ｾ＠ ... , ••• troque .... . .... . 
R ＨｏｾＬ ｔｉｮ［＠ ;'1'. 

De I. URO!!:.! 

o inHrno A 11 (,"It&tiio que moiA 
perip. (,rrpr L't'J }Jarll. n Il""!)a f'1\u' 
ele. N08 diu ｲｲｬｮｾ＠ o hUllIi,1(i8 fotÍO 

nmito ｩｲ･ｱｮｾｬｬｴ･｢＠ 1"18 rCI'-fnndoR e 
1:& g'IlPP 9, qne limito ofrulJuacem 
o onc ｬｮｬｾｕｬｏＮ＠ YH"incipnlnwntA O!!i 

puJrooo • 08 ｱｬｬＢｾＧ＠ flL'DIU ｬｈＧｾ ＨＱｩｴｐＨＬｪＶ＠
t,tS J' tra. a tub"rcn11)1'oC', o muillr 
rhSt"l1n eta hnru'mitlB,le. Xli, tClJlf\8 

nect,; itl:lde de ]H'.·teger o., DO "uS 
pnh.lt. COJJt. ,\ (S lJeri .• ｴｾ＠ \1(1 ｉｄ｜Ｂ ｾｲＧ＠

nn, HI\ Uhl ruei" f.kil o l'fl)\'UÍtO' 

"" ＨＩｾ＠ Ru. XI\Ti, r " 'frrrc , C'hillli' 
('O" I,harruactJllt1c ＬｮｲＬｴｾ＠ ｾＬＬＧＢ＠ pr(lft,!t· 
RoreJt di! ,'LlJlIlf", f',l,rh!,lOJ um 
J.lHpnrn.lo «lU:' é I) C. ｾｨｮｯ＠ tlu ａｨ ｾＬ｜＠

trilo do X:l\ u!r, quo <lnand<1 tom',' 
,1(1 ele Dl,mh.l, no ｾ｣＠ ｾＬｉｌｩｲ＠ <10 ('4 'I 

O á ulJ\h\ no FI) rt!colhor evita 08 
ｲｾ＠ fritHlp., ＢｲＱＩｊｊｉｾｍＬ＠ ｰｲｮｴｾｧ･ｯ｣ｬｬＩ＠ O!ll 
pnlmól!l e r"rtJfll·antln·OI ao me. 
mo u,nlpo, 

() ｃｃｬｾｮＨｬＨＧ＠ X \iür, n)l!ll1. tli to, , 
um lllOth.·llUrntu efficJl7. contra UH 
te .. Clt, Ollj rnffln,1(J8, a ｨｲＢＭＬｵｬｉＧ｢ｩｴｴｾ＠
fi I t)Jm'L O t'Nh,8 A moi tlu ｣Ｎｬｾ＠
RJ"mrelLo Te pirah.no 

São wrarlfl dn\'úlA um rlcoDst.lb"r 
o ｃｏｊｻｮｾ｣＠ ,1" ｾＮ＠ Ｂ￭ｾｬＧ＠ ronlO o meche,'\' 
l1Jentu (l0. IlIvernfl. copnz do C\lttU 
• molt; li " 1101 IJll)r.,f 8 o CuU O' 
t)1It'ntclllt:nt a tuhercuJOF8 • 

Tuu <ril,to c1'''O r. lado ,lo S, 
Punlo". 

-----------------1 

I!!LlJ(IR DE NOGUEIRA 

Empregad() 
com success() 
nas seguintes 
moleslias: 
r'f,(rot.Ju. 
n,,1hro., 
Doub .. 
Bo.bon-. 
l.rIIQun.a(6u •• ｷｴｾ＠
r..,rrl llltnto do, o .. ,''' 
Oonorr ... .. 
r,uul .. 
ｾＬｰｨｬｵＮ＠

CUltr<16 "e • ....-. 
iflehlll,,"o, 
!-'"ru bra.aCIA 
l lluru. 
T .. .uorn. 

,,::1.1'." 

GRANDE DEPURATIVa DO SAII6UI 

, FISTULA NO NARIZ 
H a via annos martyrisado! 

! Impul ... inn,ao pels. gratidão e p;h1 
､･Ａｯ｜ｾｪｯ＠ ｲｬｾ＠ li' r nUl a ｢ｕｕｬ｡ｮｩｾｬａｲｬ､＠ ná.' 
pude dei li r no olvido, um CQW que 

I e deu C01110.1g0 e ｾｱｵ･＠ 88 ｲｬＩｬｮ｣ｩｯｄｾ＠
com o grolhte preporado elo f,UR I.h,,' 
cnçiL", " ELIXm DE NOGUEIRA, 
do l'h.rm, chlm, Jeiio da Sih. SII' 
'"CI r 

IlJ),\ia. nJguoliI anoos qne V"ioh!l seo' 
tlQ ｕｬｬ｜ｲｴｶｲｩｾＺｬ､ｯ＠ com uma !iljtoll nl) 

nariz, A ｰｲｩｮｬｾｩｰｩｯ＠ recnrri aos tneiti' 
co. tt"llllirci cm São Po.uto, por 8nh' 
nwtt(O['me numA. operaçlÍo qnA d.u 

I re."lh.l08 Dlomontauo08 teDdo logo a 
.!Seguir ｲ･ｾｰｰｬ｜ｲ･ｴＧｨｬＰ＠ o meeUlO rual 

L'lmhr(.i mo ontA,o do usar o EI .. l 
XIH »E NOUUEln \ , \Im pOli co ti •• ' 
('[onto, Ó em' to. Enh'c t!\nto no oabo 
ＮＱｾＮ＠ Jlouco tetupo f\C'havo'we são 8 per: 
ftJltu r ')I o ptlderlÍo Ter }rOl!\ pIlOto 

I 
J.:'rllJll,l '1 110 tomo a hhE'rl.ll\tto do Jhel 
raructtar. 

ｾ＠ luilo grn.to cumpro ehte de'for e 
ftntOTl'to JLl!t R fa,a-r o u o qne lbel 
con"iur 

)). "" SS milito .pncl.cido, 
Felício D"II fvejore. 

TOTA _ Firma reC'onlwdda .... 
t"h. Jluin JolÓ Su lT 8 HUllt' 

A, João ,11\ li >Cri iun, ｾｾ＠ tlt> 
ＱｾＱＲＺＱ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nll ｅｉｾｾｴｾＺｉｾｾｾｾｉＺ＠um auto elll 
IIt'Íma tplgr'pltada, bede, 
to, sentir impreuGu .rI." "-r-.:t.IóofI"'· 
• o correr da viagem de ama ｾＡ］ｾ･ｾ＠
bella pllisagens, ｡ｴｴｲ｡ｨｾ｡ｴ･ｬ＠ ."1'". 
l\>r nos de montenha , ｶ｡ｲｺ･Ｎｾ＠ dellRe.-1a 
"JIl' e varzea abundanle!! seu Ibalado,.., pois as a 
prodllcçi1o /illricola; plantações que .10 d. Inle melro!! de ｉｾｲｧｵＮ＠
,&stIlS e bem cuidadas, lindas pas· , cons ｲｾｬｯﾷｳ･＠ r,lativamente I Theocloro 
ｴ｡ｻＺｾｮｳ＠ ｰｯ｜ｯ ｲ､ｾｳ＠ de 1.lOigeros, ｉｩｭｰ｡ｾＬ＠ o que agrada logo aos seus gu to Wlntterincb, .cbaado-H a 
\8CCUn;, c8\/lII,'res e ｳｵｩｮｯｾＬ＠ estp 5 ｾｩＮｩｴＢｮｴ･ＵＮ＠ muito animadu com os ervlçOl trlotlca do .... 
em gr/lmlc: quantidnde. Tudo, em Nu praça prinr ipal, que é has-l e esperançados de poderem inaa- te, am doe malorw ..... 1Iií 
ＬｯｯｪｬｬｮｾｴＨｬ＠ aumira\'el, Ｌ･｜Ｇ｣ｬ｡ｲＮ､ｯＬﾷ･ｬｴｾｮｴ･＠ I rgil, I,vnntilm·se IJS negras gurar o funccion8mento da rêde blicOl do Saldo estado 
ｾｯ｢｣ｪ｡ｭｴｮｴ･Ｎ＠ em ｲｴｦｬ｣ｸｯｾ＠ ｰｵｪｾｮｴ･ｾＮ＠ paredes para Il ,dto 1\ dizer bt:m electrica. dentro de dois mezes. 110 tem dlspeadldo ｰＮｲｾ＠
ｾ＠ trnaciJaue do trabalho, o eSfor-1 claro ､ｾ＠ SUl! vt:ll]irl', 11 Matriz do Como se \'ê, S. Catharina pos- Itre 50 de toda esta zoa ,. 
ço do homem no :'mánho da ter- Scnhor de Bt'm Fim, templo es·lsue ･ｮｧｬ｜ｳｴ｡ｾｬｳ＠ em muitos ､･ｾ･ｵｳｬｴｵ､ｯ＠ devemos do que tela 
,a c na ､｣Ｚ［｢ｲＸ｜ＧＸＮｾｏ＠ das maltas! paçõso e que 1I0S ､ｯｲｲＮｩｮｬＺＨＧｾ＠ ｢｢ｲｩＡＡ｡ｾ＠ recantos longiquo<. bellas e I\meJ realizldo. 

O ｴｲ ｾ ｪ ＼ＨＧＨｯ＠ doi ｅｳｴＬ Ｇ ｾｯ＠ Braço grdnde multidão de fiéis. E,'á em nas communas. onde imperam a I O Sul progride, mas 
tio I'\or e á localidade de Br< CO do projecto ｾ＠ breve c!'nstrurção da I ordem, o trab lho e o ｰｲｯｾｲ･ｾｳｯ＠ de facto, j4 COIR • 

"orte é venciJo em u na hora, nova ",,!dz no me-mo Incal do. que ba<t<lnte dignificam o E ｴｾ､＠ de e-colas publica em 
Ｇｾｧｍｏ＠ Ｌｭ･ｮｴｾ Ｌ＠ mas pr( ·positBI· velh" tcmplC", estanJo o miiteriall e milito cOlolribu<m para os cofre I rcc ntos, e llrupos _:oIIlrel, 
pua facilitar a melhor <.bser\'áçào, ｬｬ･ｲ･ｾｓ｢Ｇ＠ ia <cndo conduzido para o public,'.. com a ampllaçlo da 
úa paisngem, do terreno e da es inicio de.s ohr.s. Rejuhilll.se ｾＺＺＺ＠ ri! o po,·o. com I graphica nacional e Dalluelã"'" 
trad ... c eta que ann(\s antes apre-I B,aç,) d" 'nrte contA COI'1 bel· /I ｲ･｣ｯｮｳｴｲｵｾｯ＠ da e trada Oerall.:om as con Irucções e 
ｾ･ｮｴ｡｜Ｇ｡＠ ｾ＠ ｩｮｴｲｬｬｏｾｩｴ｡｜･ｬＮ＠ dierecen-1los predio'. ､･ﾫｬｉ｣ｾｮＢｯＭｾ･＠ Ｈ｜ｾ＠ de que pltssanJo por Braço do • 'orte ｴｲｵ｣･ｾ＠ de e.tradas que 
Jo ｾ･ｲｩｯｾ＠ pcr i;::," tOS \'ikjuntes, ｰｲ ｯｰ ｲｩ･､｡ｾ･＠ d(,' sr •. Romulo Sano e AnnitApolb, Ji.l:'II FIMirlncop!'lis I ｾ･＠ em todos o pODtOS. 
1!,hd-,'e ｨｯｪｾ＠ /1umirl1reltncnte re- drini, JC"sé Speck, pedro Schalf, C norte do ｅｾｴ｡､ＬＬＬ＠ t.ndo se O!1-, ｮｯｾ｡＠ érll VIII! urgindo em 
l','ns trmuH c bem c<'nservllda. a Franca Lehnkllhl, Theroc!orn Schil·1 ＼･ＬＬｾ､ｯ＠ d. ai uns n tUS par.1 d , amplidão do 
que ｰｯ､｣ｲｾｭＮｯｳ＠ ｬＧｨｾｭ｡ｲ＠ de al'eni· ｬｩＨｫｮＺｾｬｮｮＬＮｌ･ｯｰｯｬ＠ 'o Büng, <!erma-II ｲ･ｾｬｬｬＺＱｲ＠ l1õodmen!o ､ｾ＠ ｡ｵｴｯｾＮ｣ｩｬｾｩＭ ｰｲＰｬＺｲ･ｾ＠ o tlIo .patent.e e ｊＧｏｩｉￜｬｾ＠
ｾｩｉＬ＠ S m rect'lo de ｣ｯｮｴ･ｾｴＺｬＮＧｬｯＬ＠ tal no (jhezzlng. (onde fll!'CCl 1'1 o nh:'íes e carrl'p" <lu' C'TI Ira ,,:.t,) que n.'lv n s f"l p S51HI 
ｾ＠ /I l;mp,z1 é opti,r.a rtforma t .. It;::raphc), o preJio cio Grupo I dI B'um n. li, Flori/lnop< li, e mes· C,tll' grande enlhu iasmo 
l'0rgue ｰ｡ｾｾｯｵ＠ ｲｾ｣｣ｮｬＬｭ･ｮｴ＼ＧＬ＠ gr.1·

I
' Es,:olar " ｉｾｵｩｴｩ＠ ,imo< outro.; qile I mo de P. /\It(!re. ｦｾｺ･ｭ＠ o inter-: IIlllauJimo< 1\ aeçAo ｮｬｬｬｴｲｩｬＩｦｩＴｾ Ｇｲｉ＠

ç,.s :10 lsforço \1;::orO'O do H. Or. mu.to eml:.e:ltz m as ruús do lu· 1 cambiO ('0111 esta e (::tr,.; 7.ona-. Go\erro do E ta:1o e a 
"!In Feur:;chülte.8 quem tudo de- I gM. I O Sul \'.1" mdhoranJo se"sinl· d,dk ç () do sr Dr. OUo ,.. .. ,II .. ｾ＠
vemos. I O seu ccmmercio que é b:t tan- mente, e 1111 por terto c!e "' 'Iro- ＨＧｨ￼ｴＺｾＬ＠ por tudo 'jue tê n 

ｃｨｾＺＺｲＮｴｮｯＧｩ＠ 11 Br,ço C!O l'orte, te ､･ｾ･ｬｬ｜ＧＨＩｉ｜Ｇｩ､ＨＬ＠ c(nt, com 14 CI1 r r rrttito. J d" a ｓｕｬ｜｣］ｰｬＱ｣ｩｊｾ､･＠ do eCJntinuamp,mdo em Drlltie:. 
bello ｾ＠ piUllrC>CO rc.: .. nto sul ca· 1 ｾ｡Ｌ＠ de ｮｾｧ＠ Ｇ｣ｩｬＧｾＬ＠ 2 'ap tr.ri:os c 11- 11 ricota e minunl, factore: ini:- t>em do f C , de Brllto do 
ｴｨ｡ｲｩｮｾｉｬＧｾＬ＠ on.:!e a ＨＩｲ､ｾｲｮＮ＠ 11 p,z I ca:"s lle cnlçado<. 2 padaril s, I ｬｵｾｩ＠ ". de ｾｌｉｉ＠ pr ximo futurc, que muito os estiOlam, apr da .. 
.. II trllblllhc' ｃｉｉｾＨｪｭ＠ . e ｵ ￩ ｭｩｲｾｬｶ､ﾷ＠ ｣･ｲ｜Ｇ･ｪｾｴｲｾｾｬ＠ ('Otll f, brica de ｉｆｚＢＷＮＬＧｬｾＮ＠ I pron ｩｾＮｯｲ＠ (. urolhllnte. r speita:;. 
OIcr.1:, oskr.l:mdo-se em tuda li I sellariJ, 4 ferrari .s, 2 gabin.- Rejubil ＭＬｾ＠ t In ｨｾｭ＠ todo o po.: 
fila ph nitu lc de beu feios varios. tes dcntdflo_, 2 f ｨｉｃｾｓ＠ de pro · \'0 do .ul do E tJdl" ｭ｡ｸｩｭｾ＠ 1\ 

ＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭｾＮｾＭＭＭＭＭＭＬＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＢＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

jscell1nea j 
ｾｯ＠ ｣ｾｮ＠ liJIJto: eEu Bntes v"t" no I EII.' - ＧＡｩＮＢｾＧｔＱ＠ 1\ ｾｲ＠ . r21110 de I raio, junt Ｌｾ､ＮＧＭＮ･＠ em seguida 
uttnonio do que no ｾ｣ｮｨＢＢＮ＠ las se a o'recer. "io srr •. o, ror aca· I ['ri neira ｏｊ［ｳｬｵｲｾＬ＠ Ｎｬｵｮｴ･Ｍｳｾ＠ em 

lo outro, in'pertllrl'J c'. ｲｾＧｲｬ ＩｮｪＬ＠ u: 50, o s.u hlndlo, ? ,guida a f.Hirlha de trigo, sal e 
le:\\I.I', Cll$() ｾｾ｜ＱｃＺＧ＠ • 'J ＢﾷＮｾｯ＠ nfIo, 1:11:1 - .\1.· •.• 05 l,lCUS chiadlos mento em p6 depois dI! ｰ･ｬｾ･ｩｬｲｬｊｾｫｬｉｉ＠

O 'J.J O[<E ｾ＠ c' um \'inho cujo I' seja cao,'i lahl, 10 • ,'rt r com ｮ｡｜ｬｴｾＱｔｴ＠ ｰＬｧｾ＠ 'oro I c,'njuntamel'te. Mi lure se 
a'c.",1 r, i triln,r. rm"do em aciuo seu voto.? I F.lle - O>! c"rlo q lC n.'lo. ｓｾ＠ muito bem Junte·se o extrarto 
1IC<tíc,', s . b 11 in[lidn ia de oxy,:e- -: - disse que o ｴｩｴＱｨｾＮ＠ foi somente para I baunilhA á c'ara do ovo, 
I io do ar e l!c IInl f m',oto ('''"- ｅｾｴ･＠ mundo ｾ＠ t ' o' 1 (err h l1rcç'8r. a ｲｴｓｰｯｾｴＸＮ＠ 1 hem até enrlurecere junte- e 8 

rnaJo ｭｹｬＧｏ､ｾｲｴｮ､＠ ,·c L r"ra f z . r Que "i\'c ｾ･ｬＱｬｰｲ｣＠ a ｾｩｬＧｬＢ＠ -:- ,tum ｧ｡ｾｬＮ＠ Leve·se ao forDt> 
J'rom rtam r.!e \'irll,rc d\! \'inl.o .• 1\ nos'1I bola é UIIl mundo, [lOLOS DE MOÇA CO\\ ·RE\\E.calor moderado por uns 20 mina-
rõe·,e n, ínfus:lo <m vinh" fort0, I UiranJo n, seu p ·n ,ar,.. ｾ＠ ｣ｬＧｬｨｲ･ｾ＠ de c«nH" az do. les. 
r1urantt' 8 ､ｩｒｾＮ＠ ｧｩｮｾｩ｢ｲ･＠ c rimentn I I/t da colhdrinha de bicabor·1 ree ito acima dá para 20 
l'(lmprida Ull ｾｾｵＮｴｉ＠ ql1;:nliJn.1c, AOVINH ｾＮｏｉＮＺｓ＠ nato ,los de tamanho pequeno. 
r.t i'am se e.te;; ingrediel tes do Moça ｴｬ･ｬＡｾｴｬｴ･Ｎｯ＠ ,oeu \isinh,: I t,ça de l"'UClr m .. ,ca\'o (160 
\ inho e dei. :ltl1·se 5« caro Quan· Que ｾ＠ que. vi\'en lo n'um quin- gr<.) 
do ,e qUer fillér ｜Ｇｩｾ｡ｾｲ＠ ｰｾｾｳ･＠ tal. tem ｰ ｴｮ ｮＸｾ＠ c laJr,,? I I 0\'0. 

um "uchd' cheio . ,1e,tes ｩｬｾｲ･Ｍ Elle-(p 'uSRlh co n 10 re 'pondo.) 1/4 .':1 Inça cl ｬ･［ｴｾＮ＠

<'icntes no \in:lll. ｱｵｾ＠ ｉ ｮｾｯ＠ ｾ｣＠ con· 1':1111 - Um fr;,ut:.,. 1/1 d .. t"C/! de cllfé fode. 

Apparelho 
photographico 

｜Ｇ ｾ ｲｴ･＠ em vinngre. O ｜ｩｯＬＬｾｲ･＠ ､ｾｬ＠ Elle - M s um f"'II(o 01\0 InJra. 1/2 tnç/\ de f rjnha de Irigo(175 
Yluho ｾ＠ o melh,'r, o unir" que ue- Ella - ｴＮＺｦｦＬ､ｬ｜ﾷＱｉＱＱ［｣ｲＮｴｾ＠ ｮｾｯ［＠ ma, grs) VClld ,se um, ｴ｡ｭｬｬｊｬＧｾ＠

\<1,,", SH empr·. ｡ｊＬｾ＠ na cozi.nh,,: dis<e que I"Jrl\\'" rnr diff cultar 1/2 co'h rinh:j de <ai 13x18. em perfeito 

ｾｾｾ＠ \ ｾＺｾｾｩＺｾｾ＠ ｾｾＬｾＺ Ｈ ＺｶＺｉｾｬｯｾｴ｣ｯ｣ｾｾＺｾＺ｝｡＠ ｲｾｾｾｵｳｴｬｬｄｩ＠ me entl!o: Q.le é p6 
3 ｒｾＬｾｬｾｴｩｮｨＯｬｓ＠ dd fermento em I com G ｣Ｎｬ｡ｾｳｩｾ＠ dup.lo ,op,tilllIj 

\ mo. c .Jiffic}ltnen.t. ｾＮ＠ \'ina"re I que, tendo um ｰ･ｧｮｾｯｲＬ＠ a sra. ｰｾ＠ I colherinha ｇｾ＠ trato de bau· Ｎｉｾｮｬ･Ｌ＠ trtpe e mais 
､ｾ＠ ｭｾｊ･ｬｲ｡＠ ': mU},to IrrItante c ｳ｣ｯｾ＠ 8 cama, 80 de,tar-. e; á no.te.j nilha. . I TIOS, ｾｯｲ＠ preç ｾ･＠ ｏｃｃｉｉｾ＠
ＢＧｾ＠ mo CIlU h.co. E clle que ｓｬｦ｜Ｇｾ＠ I rdtrll e u< I h't!.) aI) Ic\'ont , · <e I ,\\i>ture ·se (\ h,ca, rnllto 110 I Ensma-se graus 
Ue ｢｡ｾ｣＠ a.os \'tn/lj!'es de • toilette.,' pela m'lnhll? crcme búdo, m,xcndo ｢ｾｭＮ＠ Com- ue comprar 
em cllmlltllocnO com egual, Itlconl' EII8 Ｈｾｩｾｩ｜Ｇ･ｬｭ･ｮｴ･＠ enfasli Ida): bine- e ｨｾｭ＠ com o li sucar mas· I q 

. e .Igun;_s ｣ｾ＠ cncias ｉｬｲｯｭ｡ｴｩ｣｡ｾＮＱ＠ - O sr. é muito ｩｮ｣ｩｾｩｊ［＠ julguei •• 
, . -: - . .' que estivesse a ｣ｯｵｶ･ｲｾｮｲ＠ com um 

"uma ･ｬｾｬｬｬｯ＠ um ele'tor ll>se cavalheiro. 
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ｆｏｌｾｉ＠ \ DO SUL 

o 
o . 

- FONTE DE RIQUEZA-
E m r Em rio d\! Se h ｾ＠ art '(;os finos 

- ----------------- - --

A 
1 YID I R ll' 

ta 

E de 
Câ 3. 

I'U • 

, genen 

f I ' 

ti 

(. 

da I 

I 

r '. 
1-

ri 

r, ｾ＠

ur n
, 

3111end I 1 , 

CÇOS. 

-

• &.J: , 

ｕ ﾷｾＮ＠

'] 
:.t 

- M 'n fi'l a, ,,(";g'rlaçeio ! 
P ra"'l (1-" ｣ｬｾ＠ cabeça como esta 

, ｯｾ＠ o '"o -remedio! 
• 

-Pelo amor de r ... c, não faças isto ! 
lIa m "em ｾ＠ o muito melhor : 

ma dose de 

ＭＭＭＭｾＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭ

ｾ＠ -- _, __ ｾ］］］ ｯｯｯ＠

I " 

João Vendhausen & B tto, 

[,:,os DE PROPAO ' 'DA 

15 UI:: 10l:, ,o ｯｲＺ･｡ｮｾ＠
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SOCIEDAD 
--- OTTO Legit 

SE1VLPRE E1VL eTaO 

• 

Motores a keroze
ne e gazolina 

Motores 'á gaz po, 
bre 

M otores a oIeo crú 
«Diesel » 

" MOTORES A\ARIT I.\10 S 
ｾｩ＠

ｾ＠
\ 

BOMBAS 
GAZOGENEOS 

• 

Machinas para 
lavrar madeira 

Machina-; para 
gelo 

Correias marca 
"OTTO " 

OIeos e graxas . 

ma.rca O TT O 
POLIAS DE MA· 
DEIRA E AÇO 
Partes sobresa

len tes para todos 
os motores OTTO 

Machinas para 

Compressores 

Installações ele 
ctricas para fa

zen das' ca csas. col
legios.cinemas etc· 

Machinas para of
ficinas mechanicas 

SOCIEDADE DE HOTORES DEUTi O no LEGiTlt10 LTDA 
lavanderia 

'. . .'. RIO ,DE JA .... EII;.O ' 
São Paulo . Qecife ' , . Porra Alegre .: BeiJo Horisonre 

PEÇAM ORÇAMENTOS 
SE.\l COMPROMISSOS • 0,0 ... _.' • 

& 
.... 
',:" 

ｾ＠

Frlial em Porto Alegre: Avenidd Julio de 
- Castilhos, 98 - Ｆ

ｾ＠ ... 
.'," 

ｾ ｩｏ＠

ｾ＠L ｾ＠
Caixcl Postal, 355 = Endereço tclegraphico: 

" OTTOMOTOR" 

- ｾ＠

ｾ＠ ｾｴＢＧﾷｦ＠ .. it.,. .. tit 3til"fi 1:'01''fo "Í(.y'(i t.,. "",1:'01' ｴＮＬＮｾ＠ ter-:; Tól"'Tó 't.,.",Y ... ｾＱＢＮＬＮｾ＠
ｾｾ＠ ａｬｾＮａ ｬｾＮａｒＮ＠ .... ａｾＮａＮＮＮＮＮｾａＡｾ＠ A. Ｎａ ｬ ｾＱ ＮｩＮ ｾ＠ ...m.. . .A...Ã'l.\.. ａＮＮｲＱｦｾ＠ ｾｅ］Ｚ｡ｩＺＺＡＡＮＡｂｾｾｾｓＺｂｾＶ＠ -- Ｍ ＭＭｾｉ＠
ＭＫ［ ｾ＠ ｾｾ＠ If ｯ ｯ ｯｾＢｾ］Ｇ ｾｾｬｬｬ＠

ｾｾ＠ 'PADARIA GOMMERGIAL ｾｩＮＭ ｉ＠ CASA Itl 
ｾｾ＠ DE ｾｉｾｉ＠ NOVA 
Ｍ ｾｾ＠ J OÃ O BRESCIAN I ｾＭ Ｌ＠
Ｍ ｾ＠ ｾ Ｍ
ＫＬＺｾ＠ -·-A MELHOR PADARIA DE ORLEANS -.- ｾｾ＠

ＬＬｾ＠ Esta padaria está habilitada a fornecer pães de ｾ＠

ｾｾ＠ todas as qualidades, biscoutos, biscoutinhos pa· ｾｾ＠
..l/;)..1 ra chá, e massas para qualquer paladar, feitas ,lo 
ｾＱ＠ sob encommenda. ｾｾ Ｇ＠
ｾｾ＠ E' aqui que se fabrica o melhor pão que a po· ｾｾ＠
Ｍ ｾｾ＠ -pulação orleanense saboreia todos os dias.- ｾＮｴｾ＠
ｾｾ＠ ｲｾ＠

\.':<1 Na mesa do orleanense não deve faltar ｾｾ＠
ｾＢ＠ o saboroso pão da "Padaria COMMERCIAL", r ｾ Ｍ

Ｍ ｾ＠ por ser cuidadosilmente confeccionado e fabri· ｾｾ Ｍ ｉ＠
.. cado sob os mais rigorosos preceitos de hyglene. "4 

Ｎ ｾｾ＠ ｏｒｌｾａｎｓ＠ -Rua Vidtl l Ramos- STA CATIIARINA ｾｴ＠ I 

ｾＮＬ＠ ＢＧｊＮｲＭＭｗｾｾ Ｂｖ＠ W" ＢｗＧｾＭｶＭｷ［ｷＺＺＭｷＢｖＧｾ ｾ＠ I 
'" -!-. .... .l. .. ﾷｾＮＨｏￂ＠ 'A",(!+ 'rI). -!-.', A ＢＧｊＮＬＮＧＭｾｾＭＬＨＡｾ＠ ｉＡＩＮＬＺ｟ＮＨＧ Ｋ ｏＩＮｾ＠

, ... ,.. •• • "" .. .. ttl' 

De 

Sezefredo da Silva Cardoso 
Complf'to sort imento de a \' iamentos pa 

m alfaiates brin s, cullarinhos, camisas, g ravatas 
fi nas, casea: iras moclcrnas , meias 05 ultiol.lS 00-

vidades, chapéo;; o melhur sortimento desta pra, 
ça e cum os melh ores preçus, ptc, 

ａｉ ｾ ｭ＠ destes art igos, a CASA NOVA 
cxpoz á venda um lindo sc. r timento de ｨ ＨＩ ｬｳｾｾＬ＠

ｦＬｾ｢ ｲ ｩ｣［ｴ､ｏ＠ ult imamente de accorrlo com a moda 
e tem a venda chics objE'ctos de vidros p:ua pro· 
sentes,a rtLticamente execu tado ,ultima novidade, 

- RUA VIDAL RAMOS -
ORLEANS 5, CATHARINA 
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rOLHA DO 'UL 

PHAR_ACI' "CRUZ ｖｅｒｲｾｅ ｌｈａＢ＠ [ E L iz g I ães 
Gran 1 l'ltimc nto de product( ch:miel 's e vharm.lcl'u tieo , oputhera picos e hYPoucl'lllotherapicOI d 

li lho c, f.:b ric. ntes nacional' e ｾｸｲｲ｡ｬｬｧＬ＠ i l O. , 

i"l nil 'u!.lçün tHIlCI .. di\ dl' ｉ ｬｬＧ ｴＧ ｩ ｴ ｾｬＬ＠ nJl'd ic'\s, atten le ndo [I I} ualqner hom (lo dia e da noi 
II cebe men"aln,cnte s"rtin.entn d,l praça du Hio de Janei ro, (1;18 md hores CJS:1S importad oras. 

Ilga·,e d: Q\1 lqu, r I:llcoffimeuda d.,quella ｰｕＮｬｾ ﾷ ｡ Ｎ＠ HO,\1EOPATliIA DE COELHO BARBOSA 
ORLEA.' SAl'TA CATIlARINA 

-

ｾ＠ ｃｯｮｾｲｾ＠ Bronchite,To5Se. : ª 
:,:. ａｾｾｨｭａ＠ e ｾｯ､ｾＵ＠ A5 Ｇｾｾ＠

ｾｾ＠ Enfe rmid ó.des do ー ･ ｩ ｾｯＬｾｩ＠

- 01': -

H s.rTy ste.:kert 
ｾ｛ ｏ｜ＧｦＬｪ＠ clt' t, 1 I 11 ,PIT' ,de t,tI ｾ＠ 1): e, 1\ I 

fdt - l' III pent iç(11) e lrte , 
F.)I n c' "l t:1 \. ｾｉＬｬＧ＠ e Orç,llI1'u/tls ;t l'pt!i(\ <o, 

H pitll'Z Il \ f X ('liCitO (\:\ - t'II,"lIl.m€1l ｬｩｉｾ Ｎ＠

(1'1 rt ) di E- t. çiu dI! ｅ ｾｴｊ＠ :Ida dl' Fel!' ') 

ｏ ｴ ｾ ｊＮ［ｧＬ＠ " t-, . CA;rHA'1'L A 

'" l!Il ' JO!l: • JliI: ll!iUJll. N ｾ＠ .lIIr l!It l1li: 

ｉｾ＠ IRMÃOS PIZZOLA TTI: 
E, D, TELEG :' PIZZOLA TTl • : 

, 

ｉｾ＠

RVRUID f RCCRGIO ｭｏｲｖｳ ｉｾ ｴｩ＠ ｾ＠

ORLE S , S, CATHARI, 'A ! 
EDlf ' lOS J RO:'H IO • ; 

- . 
BA(tl\ACA l) g c:r unos 

C O,\\PllA.\\ T!)[)." CL.\S-;E DE COUROS 

ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠

- • 'o r '" UI' 111o, i. u a f ' 1'1; " h;,'«II'IIII III';' - ｾ＠

Solas , \' aq letJ, coLlros a') chromo e vern iz 111 

É o mais puro e m elhor 
fé moido. 

I\ ,/(O CO. ' ·TE\ l ｾｬｉ ｓ ｔ￼ｈａ＠
Pn" 1"'.1 S,lllplC psn nWll'lI !1 110 n ', lUca 

ei:!.!',llI"dIlS , 

F .. IJll<' ,lIltt' : [,1m 111 11\ ＮＧ｜ｉｬｾＧ ｬＱｊＮ＠ k, 

Ｈ ＬｉＢＺｬｮｾ＠

ｾ＠ ｾ＠

O MELHOR PRESE TE 

O melhor 
e mais 

moderno 
presente 
de 'anni· 

vcrsario,é 

TOWt. aí ventl .. a PIUIN" 

23 000, 
e 
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